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    Este livro é dedicado a todos os que desejam usufruir da plenitude de vida que Deus preparou cuidadosamente para cada um de nós.

  


  
    E será que, se ouvires a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os Seus mandamentos que eu hoje te ordeno, o Senhor teu Deus te exaltará sobre todas as nações da terra. 
 Deuteronômio 28.1

  


  
    introdução


    Há muitas vozes no mundo e elas vêm de todos os lados — umas bem de perto, outras de muito longe; umas muito altas, outras tão baixinhas que só nós ouvimos. Todos os dias, somos bombardeados por um turbilhão de vozes no trabalho, na faculdade, na rua, em casa e até mesmo na nossa cabeça. São sugestões, opiniões, comentários, ideologias, notícias, músicas etc. — todas produzindo algum tipo de reação em nós, tais como alegria, segurança, tristeza e medo.


    Seja como for, é seguro afirmar que, para todas as vozes existentes no mundo — presente, passado e futuro —, só existem duas origens: ou elas vêm de Deus ou elas vêm do diabo.


    A voz de Deus é a voz da fé sobrenatural, revelada a todos os que se aproximam dEle com sinceridade e humildade. Ela é capaz de calar a voz dos maus pensamentos e dos sentimentos negativos, tais como o medo, a dúvida, o ódio e a mágoa. A voz da fé traz paz, segurança e direção certa aos que a ouvem e lhe obedecem.


    Nas páginas a seguir, vamos entender mais sobre essa revelação divina — que é a fé —, a sua importância, como identificar a sua voz em meio a tantas outras e, no fim, usufruir dos benefícios que ela produz.

  


  
    Capítulo 1


    A revelação divina


    Como acontece a revelação


    O processo da revelação divina é simples e direto. Deus não precisa contar uma história, dar exemplos ou sequer dizer uma frase para Se fazer entender. Ele fala de maneira simples, direta e sem deixar espaço para dúvidas. Basta uma única palavra e toda a Sua vontade é transmitida e compreendida de maneira perfeita pelos Seus servos, pois, agindo Deus, ninguém ousa interferir!


    Ao receber uma revelação de Deus, o servo Lhe obedece imediatamente, pois é impossível para ele escondê-la, segurá-la ou guardá-la para si.


    Assim é a fé sobrenatural: uma revelação de Deus aos que creem. Nada é mais importante do que essa fé, pois é por meio dela que conquistamos não apenas uma vida abundante aqui na Terra (conforme o Senhor Jesus prometeu), mas, acima de tudo, a salvação da nossa alma (que durará por toda a eternidade).


    Inspiração e expiração


    Cada revelação da parte de Deus é uma inspiração, uma descoberta, um mapa que leva a um tesouro.


    A extensão e a profundidade de uma revelação divina podem ser vistas no desenvolvimento da própria vida na Terra. Para que haja vida, é preciso haver inspiração e expiração. Sem esse processo da natureza, não há vida.


    O mesmo se dá com as revelações divinas, que precisam da inspiração do Espírito de Deus pelos Seus servos. As revelações divinas são passadas aos discípulos por meio da inspiração da Sua Palavra.


    Em obediência à ordem do Senhor, os discípulos transferem tais revelações ao povo por meio da pregação do Evangelho. Essa é a expiração do corpo de Cristo. Quem crer e for batizado, receberá a vida eterna. Quem, porém, não crer…


    A revelação divina abre o entendimento das pessoas para a visão de Deus sobre determinados assuntos. No período da Antiga Aliança, a revelação era dada apenas aos profetas, aos sacerdotes e aos líderes de Israel. Já no período da Nova Aliança, todos os que são selados com o Espírito Santo têm o mesmo privilégio, ou seja, eles não precisam ser oficiais da igreja para ter uma revelação divina; basta manter a comunhão com Deus em dia.


    Primícias


    A palavra “primícias” quer dizer os primeiros frutos ou o que vem primeiro. Podemos, então, dizer que o Senhor Jesus foi as Primícias de Deus.


    No princípio da civilização, o primeiro filho homem era muito festejado e estimado, pois era o primogênito ou as primícias do casal.


    A lei mosaica ordenava que os primogênitos, tanto pessoas como animais, fossem consagrados a Deus, pois representavam o Primogênito de Deus: o Senhor Jesus.


    O dízimo, como primícias, também tipifica o Senhor Jesus e, assim como Ele foi o Dízimo de Deus para a salvação da humanidade, o dízimo é para a pregação do Reino de Deus.


    Em cada experiência humana e em cada relacionamento, há sempre a figura do primeiro: os primeiros passos, as primeiras palavras, a primeira ida à escola, a primeira professora, o primeiro emprego, o primeiro amor, a primeira experiência sexual, o primeiro filho... enfim, tudo o que ocupa o primeiro lugar fica marcado e dificilmente é esquecido.


    A pessoa mais importante na vida de uma criança, por exemplo, é a sua mãe ou a pessoa que cuida dela. Isso acontece porque é a primeira pessoa com quem a criança se relaciona. (Muitas mães biológicas iniciam este relacionamento até mesmo durante a gestação.) Em seguida, vêm os familiares mais próximos.


    Porém, há momentos na vida em que temos de escolher o mais amado, o mais importante, o mais considerado. Um exemplo simples é a hora da entrega da primeira fatia do bolo de aniversário. De quem será? Da mãe ou do pai?


    A criança ama os dois, mas a primeira fatia só pode ser oferecida a um. Nesse exato momento, fica conhecida a pessoa que ela mais considera. O primeiro pedaço do bolo revela quem é a primeira pessoa na vida do aniversariante. Traçando um paralelo bem simplista, esta é a ideia do dízimo.


    O dízimo faz distinção entre os que colocam e os que não colocam o Senhor Jesus Cristo em primeiro lugar. E aos que colocam o Senhor Jesus em primeiro lugar por meio da devolução das primícias, Deus promete abrir as janelas do Céu e derramar bênçãos sem medida.


    Será que essa promessa é verdadeira ou é apenas uma ilusão? Será que o Altíssimo exagerou ao prometer que derramaria bênçãos sem medida e que faria o Seu povo uma terra deleitosa?


    Veja o que diz a Palavra de Deus:


    Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na Minha casa, e depois fazei prova de Mim nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se Eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós uma bênção tal até que não haja lugar suficiente para a recolherdes. [...] E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos Exércitos.


    Malaquias 3.10, 12


    O fato é que, quando colocamos Deus em primeiro lugar em tudo na nossa vida, Ele Se vê na obrigação de retribuir da mesma forma, colocando-nos em primeiro lugar também. É uma questão de honra.


    Aos que Me honram honrarei, porém os que Me desprezam serão desprezados.


    1Samuel 2.30


    A fé sobrenatural


    Não se acha a fé sobrenatural em qualquer esquina; ela não surge do nada. Trata-se de uma dádiva de Deus para os que são chamados e escolhidos, isto é, para os humildes de coração.


    Naquela mesma hora Se alegrou Jesus em espírito, e disse: Graças Te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, que escondeste estas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste às criancinhas; assim é, ó Pai, porque assim Te aprouve.


    Lucas 10.21


    A fé sobrenatural é uma revelação que visa à salvação da alma por toda a eternidade.


    Como qualquer ferramenta, ela precisa ser usada para que produza resultados; caso contrário, não terá funcionalidade.


    Se a fé não for praticada, ela ficará inerte, como se fosse um corpo morto. Além de não produzir benefícios, esse estado de inércia provoca a cegueira espiritual e aumenta a carga religiosa, ambas tão presentes nos escribas e fariseus da época do Senhor Jesus.


    A obediência à Palavra de Deus requer sacrifícios provenientes da fé sobrenatural. Tais sacrifícios estão relacionados a Deus, ao próximo e à própria pessoa.


    Veja o caso de Jó:


    E disse o Senhor a Satanás: Observaste tu a Meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus, e que se desvia do mal.


    Jó 1.8


    Essas características nada tinham a ver com os costumes e com as práticas religiosas da época, mas com o seu comportamento de fé em relação a Deus, com o seu sentimento de justiça em relação ao semelhante e com a sua consciência limpa em relação a si mesmo.


    A sua integridade e a sua retidão estavam relacionadas à sua conduta em relação ao semelhante, pois ele era um homem justo tanto nos negócios quanto no trato com os seus servos.


    O seu temor a Deus estava ligado à sua conduta em relação ao Senhor, pois, embora tivesse poder econômico e fosse o homem mais rico do Oriente, Jó assumia a sua fé.


    Jó se desviava do mal e isso tem a ver com a sua conduta em relação a si mesmo. Ele protegia a sua fé e mantinha a sua consciência pura. A vida de Jó era caracterizada por atitudes de justiça, misericórdia e fé.


    As tradições religiosas desviam a pessoa da prática da verdadeira fé. É delas que surge a maior praga entre os religiosos em geral: a hipocrisia.


    Os escribas e fariseus eram os maiores oponentes do Senhor Jesus, justamente por terem abandonado a prática da fé e os princípios da fé mosaica e dos profetas para se envolverem com costumes e festas históricas. Por conta disso, fizeram-se os maiores inimigos da cruz.


    Foi em nome de uma tradição que os filhos de Israel conservaram a imagem da serpente de bronze feita por Moisés no deserto. Ela foi feita apenas para aqueles dias, mas eles a guardaram como um ídolo, uma deusa. Deram-lhe o nome de Neustã e até lhe queimavam incenso (leia Números 21.9 e 2Reis 18.4).


    O comportamento deles nada tinha a ver com a fé de seus pais. Eles tomaram um fato isolado do passado e o conservaram como uma tradição religiosa.


    Era exatamente isso que os escribas e fariseus faziam em relação às tradições. Eles se preocupavam com a aparência e com a lavagem das mãos, do copo e do prato, mas se esqueciam da compaixão, da justiça e da prática da fé.


    O profundo cuidado pelos discípulos fez o Senhor adverti-los a se manterem longe do fermento dos fariseus, ou seja, da hipocrisia.


    Assim como o fermento dá visibilidade e melhor aparência à massa, a hipocrisia maquia o fingimento, dando-lhe a aparência de misericórdia, pureza e santidade.


    O Senhor considerava os escribas e fariseus verdadeiros inimigos da fé abraâmica por causa da conduta fingida deles. Suas doutrinas e seus ensinamentos eram apenas aparência.


    Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas!Pois que fechais aos homens o reino dos céus;e nem vós entrais nem deixais entrar aos que estão entrando!


    Mateus 23.13


    Colocando a revelação de Deus em prática


    O mundo é feito de ideias. Uma ideia pode revolucionar qualquer tipo de negócio, seja na indústria, no comércio ou na prestação de serviços.


    Porém, nem mesmo uma grande ideia é autoexecutável. Isto é, uma ideia nada pode fazer por si só, alguém precisa colocá-la em prática. Naturalmente, essa prática exige sacrifício.


    Ora, se homens sem qualquer intimidade com Deus têm alcançado sucesso porque são capazes de ter ideias extraordinárias, imagine os que são compromissados com o Eterno Criador. As prestadoras de serviços que encontramos na internet são exemplos de ideias excelentes que foram bem executadas por seus idealizadores.


    A revelação divina é uma ideia que vem de Deus.


    Todas as coisas Me foram entregues por Meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho O quiser revelar.


    Mateus 11.27


    O verbo revelar significa fazer conhecido algo que está oculto. A revelação divina trata da exposição da vontade de Deus e dos Seus mistérios para a salvação do ser humano.


    Essa revelação não é conferida a todos, mas apenas aos humildes de coração, isto é, aos que creem. Por isso, o Senhor Jesus disse: “Graças Te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, que ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos” (Mateus 11.25).


    Uma revelação divina não tem preço! Ela é infinitamente rica e maravilhosa porque é a mente do Senhor Jesus Cristo em nossa mente, permitindo-nos ver o invisível e compreender o incompreensível.


    Por mais simples que uma revelação divina possa parecer, ela é capaz de transformar o mundo daquele que a ouve e pratica. Agora, imagine receber uma revelação de Deus como se fosse o pão de cada dia!


    Vejamos, a seguir, alguns frutos da revelação divina:


    
      	Noé e sua família foram livres da destruição do dilúvio.


      	Abraão gerou várias nações e encheu a Terra, mesmo já tendo passado da idade considerada fértil. Some-se a isto o fato de sua esposa, Sara, ter sido estéril e estar avançada em idade.


      	Isaque encontrou uma esposa: Rebeca. “Aquele que encontra uma esposa, acha o bem, e alcança a benevolência do Senhor” (Provérbios 18.22). Essa benevolência é uma revelação divina, e Rebeca foi fruto dessa revelação dada a Isaque.


      	Jacó trabalhou para o sogro durante 14 anos para pagar pelos dotes de suas esposas e 6 anos para ter o seu próprio rebanho. Além disso, o seu sogro mudou o seu salário dez vezes. Contudo, por causa de uma revelação, Jacó se tornou mais rico do que o sogro.


      	José entrou no Egito como escravo, mas uma revelação o fez manter a sua fé firme para, mais tarde, se tornar governador.


      	Pedro lançou a rede durante toda a noite, mas não pegou um peixe sequer. Porém, quando o Senhor lhe revelou o lado certo de se pescar, ele conseguiu encher dois barcos. “E, entrando num dos barcos, que era o de Simão, pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra; e, assentando-Se, ensinava do barco a multidão. E, quando acabou de falar, disse a Simão: Faze-te ao mar alto, e lançai as vossas redes para pescar. E, respondendo Simão, disse-Lhe: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, sobre a Tua palavra, lançarei a rede” (Lucas 5.3-5).
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